
Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 15 de agosto de 2024  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Mediúnica
com Eça

Eça de Queiroz era, por assim di-
zer, um quase brasileiro. O pai, José 
Maria Teixeira de Queiroz, brasileiro, 
nascera no Rio de Janeiro. Sua ama e 
madrinha, a pernambucana Ana Joa-
quina Leal de Barros. Além disso, foi 
colaborador assíduo de jornais cario-
cas. Nesta entrevista mediúnica ex-
clusiva, Eça fala sobre a alma portu-
guesa e temas da atualidade.

O português foi cruel no processo 
de colonização. Mas existe também 
bondade na alma portuguesa?

Na alma portuguesa, a bondade flo-
resce, principalmente, sob uma forma 
toda nossa e do nosso povo: a caridade.

De que maneira?
Perante a mão que suplica, não para-

mos a desejar que ela agarrasse, antes, 
uma ferramenta para obter a abundância 
individual, ou que empolgasse uma arma 
forte para impor a igualdade social. Não: 
muito candidamente, escandalizando o 
economismo e o socialismo, palpamos 
o bolso, com viveza amorável, e damos. 
Talvez errando pelo lado da ciência, mas 
acertando pelo lado de Deus.

Atualmente, existe no Brasil um debate 
sobre o patriotismo e a patriotada. O 
que distingue os verdadeiros patriotas?

Põem a pátria acima do interesse, 
da ambição, da gloríola. Não a adulam, 
não a iludem: não lhe dizem que ela é 
grande porque tomou Calecut, dizem-
lhe que ela é pequena porque não tem 
escolas. Gritam-lhe, sem cessar, a ver-
dade rude e brutal. Gritam-lhe: Tu és 
pobre, trabalha; tu és ignorante, estuda.

O que está destruindo a 
política em nossos países?

Política de acaso, política de compa-
drio, política de expediente. País gover-
nado ao acaso, governado por vaida-
des e por interesses, por especulação e 

corrupção, por privilégio e influência 
de camarilha, será possível conservar 
a sua independência?

Por que não aprendemos 
mais com os nossos erros?

É só relembrando, revivendo, resso-
frendo as suas dores que a alma se cor-
rige, se liberta, se aperfeiçoa, se torna 
mais própria para Deus.

Depois de viver tantas experiências e 
morar em grandes capitais do mundo, 
o que lhe parece essencial na vida?

Tudo o que não seja viver escondi-
do numa casinhola, pobre ou rica, com 
uma pessoa que se ame, e no adorável 
conforto espiritual que dê esse amor 

— me parece agora vão, fictício, inútil, 
oco e ligeiramente imbecil.

Em suas obras, o senhor 
atacou duramente as igrejas. 
Por que, apesar disso, escreveu 
histórias de alguns santos?

O Portugal do meu tempo não era 
religioso, era padrista. Quem não co-
nhece o poder da oração é porque não 
viveu as amarguras da vida.

O senhor escreveu muito sobre as 
instabilidades e os mistérios do amor. 
A conexão de alma garante o amor?

Não pode haver ligação de almas on-
de não exista identidade de ideias, de 
crenças e de costumes.

A 
educadora Fátima Sousa disse às entrevis-
tadoras do Podcast do Correio que a uni-
versidade da capital federal necessita de 
várias renovações. Ela forma a chapa 99 

— “A UnB que queremos”, com o professor Paulo 

Celso, da Faculdade de Tecnologia (FT), candida-
to a vice-reitor. Às jornalistas Adriana Bernardes 
e Mariana Niederauer, a postulante ao cargo má-
ximo da instituição falou dos desafios e das pro-
postas que terá pelos próximos quatro anos, caso 

seja eleita.
“A UnB merece ter alternância de poder. Faz bem 

à democracia, às instituições. Não é uma crítica a 
ninguém, mas é necessário que a gente se renove”, 
defende Fátima, ao se referir à gestão de Márcia 

Abrahão, que deixa o cargo após oito anos. O epi-
sódio completo pode ser conferido nos perfis oficiais 
do Correio nas redes sociais, no canal do veículo no 
YouTube ou apontando a câmera do celular ao QR 
Code nesta página.

 »Podcast do Correio | FÁTIMA SOUSA | PROFESSORA UNIVERSITÁRIA

 » NAUM GILÓ

 Ed Alves/CB/DA.Press

“UnB precisa de alternância”

O Correio deu início a entrevistas com as três candidatas a reitora da Universidade de Brasília. A primeira foi, ontem, com 
Fátima Sousa, da Faculdade de Ciências da Saúde. Ela defende novas posturas para instituição e disse como implementá-las

Como está a campanha?
Essa campanha está sendo 

muito esperançosa. Estamos co-
memorando uma democracia in-
terna, na UnB, por ter três mu-
lheres colocando os seus nomes 
em exposição, e acho que isso é 
um bom exercício da pedagogia: 
a disposição das mulheres em se 
colocarem como futuras reito-
ras. Para mim e o professor Pau-
lo Celso a expectativa é que sere-
mos os vencedores.

Quais são as principais 
propostas que vocês trazem?

Nós somos uma espécie de 
porta-voz de uma consulta pú-
blica que fizemos à comunida-
de acadêmica, com a participa-
ção dos três segmentos (discen-
tes, docentes e técnicos-admi-
nistrativos). Fizemos duas per-
guntas. Primeiro, “qual é a UnB 
que temos?”, para fazermos um 
diagnóstico situacional. Demos 
sigilo, como boas pesquisadoras 
que somos, e, em seguida, “qual 
é a UnB que queremos?”, para 
que nós, a partir do diagnósti-
co, apresentarmos uma série de 
sugestões. Foram 280 respostas, 
constituímos 28 grupos de tra-
balho (GT) e a síntese da nossa 
carta compromisso foi organi-
zada em 10 grandes eixos. O pri-
meiro é “As pessoas em primeiro 
lugar”, porque entendemos que, 
se a população estiver conduzin-
do os destinos da UnB, nós sere-
mos eternamente devedores. Se-
gundo, “Uma universidade pro-
motora de saúde”. Fui diretora da 
Faculdade de Ciências da Saúde 
e ganhamos um prêmio da OMS 
por ser uma universidade pro-
motora de saúde. Queremos ex-
pandir isso para o conjunto da 
nossa universidade. Terceiro é a 
“Gestão acadêmica e a ciência ci-
dadã”, por compreendemos que 
precisamos redesenhar o modelo 
de gestão: mais célere e próxima 
da população; e uma ciência ci-
dadã, onde as pessoas nos vejam, 
nos reconheçam e deem legitimi-
dade ao que estamos fazendo na 
universidade. Quarto eixo é “Ges-
tão administrativa e governança”. 
O quinto, “Gestão da ciência, tec-
nologia e inovação”, porque esta-
mos vivendo uma revolução tec-
nológica. A UnB não pode se fur-
tar a viver esse momento e esses 
desafios contemporâneos. O sex-
to eixo é “Gestão e arte e cultura 
na universidade”. A nossa univer-
sidade sempre foi muito eferves-
cente, alegre, para cima e, infe-
lizmente, estamos vivendo um 
momento, em parte por causa 
da pandemia, em que as pessoas 
se distanciaram. A gente precisa 
trazer esse movimento de volta, 
essa alegria e participação mais 
efetiva de toda a comunidade. 

Sétimo eixo é “Gestão da infor-
mação, comunicação e acesso 
ao conhecimento”, porque temos 
duas compressões aqui: precisa-
mos massificar a informação, fa-
zer uma comunicação mais as-
sertiva, para que a gente possa 
tomar as decisões de igual ma-
neira assertiva, e o acesso ao co-
nhecimento de tudo o que pro-
duzimos dentro da nossa casa, 
para que a sociedade tenha aces-
so. O oitavo eixo é “Transparên-
cia e orçamento participativo”. 
Eu tive a felicidade de partici-
par do governo da deputada Lui-
za Erundina em São Paulo, de-
pois da Martha Suplicy, e apren-
di muito bem sobre orçamento 
participativo. É demonstrar para 
a comunidade quais os recursos 
que temos, como eles são distri-
buídos e, mais do que isso: quais 
prioridades nós temos. O nono é 
“Infraestrutura e sustentabilida-
de”. O meu vice é um ambienta-
lista. O professor Paulo vem da 
FT, e foi uma das pessoas que fe-
chou o lixão (da Estrutural), por 
isso desse encontro saúde e meio 
ambiente. O décimo é “Memória 
e patrimônio institucional”.

Como foi o diálogo para 
construir essas propostas?

Abrimos a consulta pública e 
as pessoas, livremente, dos cam-
pi onde estavam, respondiam ao 
questionário. Temos um ban-
co (de dados) robusto que es-
peramos não seja somente para 
o debate na universidade, mas 
uma luz à nossa gestão. Cons-
tituímos 28 GTs, cada um com 
moderador e relator, e fizemos 
a síntese. É um banco riquíssi-
mo, a gente teve que fazer, de fa-
to, uma síntese, não só um diag-
nóstico, para a (chapa) “UnB que 

queremos”. Queremos fazer, as-
sim que assumirmos, um grande 
congresso interno, onde a gen-
te escute todos. Nós precisamos 
projetar a UnB para o seu encon-
tro com o seu centenário. Preci-
samos ter projetos mais susten-
táveis e robustos, a curto, médio 
e longo prazo.

A eleição é paritária entre 
técnicos, alunos e professores. 
Como tem sido essa articulação?

Em todas as unidades, nós já 
temos um convívio, seja quan-
do fomos diretores, seja quando 
coordenei o núcleo de estudos 
de saúde pública da 
UnB, seja quando 
estruturei os progra-
mas de pós-gradua-
ção de saúde coleti-
va. Então, essa con-
vivência sempre foi 
muito amistosa. Eu 
sou filha da demo-
cracia, então, o diá-
logo e a convivên-
cia têm sido muito 
respeitosos. Os pró-
prios debates entre 
nós, as candidatas, 
têm sido mais do 
que respeitosos: es-
tamos projetando a 
UnB. Eu sou uma pessoa que não 
olha para trás, mas acho que o 
passado tem que ser referencial 
para não repetir as coisas ruins. 
As boas a gente não precisa ape-
nas ampliar, mas sustentar para 
que a universidade tenha orgu-
lho do que foi feito. Eu olho para 
o futuro. O DCE tem sido muito 
respeitoso conosco, todos os di-
retores das unidades têm nos re-
cebido, todos os coordenadores 
de programas de graduação e 
pós-graduação de igual maneira.

O Censo de Educação Superior 
de 2022 revelou que houve 4,7 
milhões de novos discentes e 
apenas 1,3 milhão de formandos. 
Como faz para reduzir essa 
discrepância?

Esse problema da evasão não 
é só da UnB. Isso é um proble-
ma crônico. Temos que pensar 
na democratização do acesso. A 
UnB tem várias modalidades: o 
vestibular tradicional, o Enem e 
PAS e, agora, estamos trazendo 
pessoas com 60 anos ou mais. 
Como um problema complexo, 
não se resolve com uma equa-
ção muito simples. Na nossa car-

ta compromisso, te-
mos uma série de 
iniciativas. Primei-
ro, ver de onde nos-
sos alunos estão vin-
do, fazer um diag-
nóstico do perfil de-
les. Segundo, insti-
tuir a formação dos 
próprios professo-
res para que pos-
sa haver uma inti-
nerância formativa 
onde o aluno se sin-
ta pertencente. Ter-
ceiro, uma política 
de acolhimento des-
ses estudantes. De-

fendemos que o aluno chegue 
e fique, no mínimo, seis meses, 
ambientando-se e sentindo-se 
acolhido na nossa universidade. 
Também defendo revisarmos os 
currículos de todos os cursos pa-
ra que possamos fazer um currí-
culo integrador e transversal. Ter 
uma política de permanência, 
onde o aluno possa ter restau-
rante universitário a preço aces-
sível. Não é possível que a gente 
saia de R$ 2,50 para R$ 6,10. O es-
tudante não se sustenta, porque 

essas pessoas que estamos tra-
zendo têm vulnerabilidade so-
cioeconômica. Então, é necessá-
ria uma política de moradia, de 
alimentação, de transporte. Eu 
e professor Paulo estamos nego-
ciando, e, mesmo que não seja-
mos eleitos, advogaremos para 
que a gente tenha um terminal 
rodoviário na UnB, que diminua 
o tempo de idas e vindas e que fa-
cilite o trânsito interno, em todas 
as unidades, em todos os campi. 
O que mais nos atrai a trazer to-
dos esses alunos é ter um lugar 
que eles sintam que pertencem a 
ele. A universidade também tem 
que fazer o diálogo com o mer-
cado de trabalho. Eu coordeno 
um projeto chamado Escola Ci-
dadã. Nós vamos para as escolas 
de ensino médio conversar com 
os alunos e identificar o perfil 
deles. A FS Portas Abertas deixa 
o aluno orientado sobre o curso 
que ele quer cursar. E não tem só 
essa iniciativa para que a gente 
possa frear essa evasão.

Por que a senhora merece ser a 
próxima reitora da UnB?

A Universidade de Brasília 
merece ter alternância de poder. 
Faz bem à democracia, às insti-
tuições. Oito anos de governo, 
e não é uma crítica a ninguém, 
mas é necessário que a gente se 
renove. Nesse sentido, nós colo-
camos à disposição da universi-
dade toda a nossa experiência 
de gestor, pesquisador, exten-
sionista, de educadores. E há es-
sa interface entre a sociedade e a 
nossa academia. Estamos pron-
tos, não estamos sozinhos. Não 
se trata de mim ou de Paulo, mas 
de um projeto construído coleti-
vamente, não é de hoje, ele está 
sendo revisto e reeditado. Esse é 

um desafio que nos anima a fa-
zer e colocar os nossos nomes à 
disposição nos próximos quatro 
anos, que é revisitar o projeto de 
Darcy e Anísio. Chegou o tempo 
de fazer isso. Vamos caminhar 
para o centenário. 

Estamos no momento de 
reformulação do Plano Nacional 
de Educação (PNE). Na educação 
superior, como a UnB pode 
contribuir com esse processo?

A gente precisa fazer uma dis-
puta do orçamento dos recursos 
da União. Não dá para a gente, 
a cada final de exercício anual, 
não ter recurso para pagar água 
e luz. Precisamos de um finan-
ciamento estável. Precisamos ga-
rantir uma política de perma-
nência dos nossos professores, 
porque muitos talentos estão in-
do embora por falta de incenti-
vo às nossas carreiras. De igual 
maneira os técnicos. A cada 100 
técnicos, 70 vão embora por fal-
ta de política de assistência, pa-
ra condições de morar, alimen-
tar-se, ter formação, além de po-
derem investir em mestrado e 
doutorado, para que eles sintam 
que a carreira deles tem futu-
ro. A UnB, diferente das demais, 
está no epicentro do poder. Isso 
facilita as relações com o Minis-
tério da Educação (MEC) e tam-
bém para que a gente consiga 
cumprir as metas do PNE. A UnB 
tem expertise. Nesses 62 anos, 
nós construímos um corpo técni-
co, uma base científica, uma ba-
se extensionista, muito robusta.

A UnB tem ampliado 
bastante o acesso ao ensino 
superior. Como a universidade 
pode ampliar ainda mais esse 
acesso? É uma meta?

Isso é uma meta porque ainda 
temos muitas vagas ociosas, em 
função da própria evasão. Uma 
vez assumindo a gestão dos pró-
ximos quatro anos, nós precisa-
mos fazer o mapeamento curso a 
curso, unidade a unidade, campi 
a campi, para saber quais são os 
problemas que são reiterados do 
porquê dessa evasão. E, ao mesmo 
tempo, seguir ampliando o aces-
so. Se os meninos entram e não 
ficam, geram-se mais vagas ocio-
sas, e o próprio MEC pode nos ver 
como improdutivos. Sou defen-
sora da democratização do aces-
so, mas a universidade tem que 
se preparar. Não basta convocar, 
tem que garantir condições de fi-
car e de voltar. Eu fiz um projeto, 
quando dirigia a FS, que se cha-
mava “Por onde andam vocês”. A 
gente trouxe os alunos egressos 
para que contassem a quem es-
tá entrando como foi o percurso 
no mercado de trabalho. É possí-
vel fazer isso no conjunto da UnB.

Aponte, aqui, 
a câmera do 

celular e assista 
à entrevista 

completa


